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1. Introdução

Este material foi elaborado com obje-
tivo de orientar os professores da educação 
profissional sobre o processo de adaptação 
curricular, fornecendo informações sobre as 
etapas, comprometimento das coordenações 
e como registrar e monitorar os trabalhos no 
âmbito da educação profissional. Ele surge 
a partir das experiências e práticas desen-
volvidas pela equipe do Campus Planaltina 
do Instituto Federal de Brasília (IFB) que tem 
enfrentado desafios e colhido aprendizados 
no processo de construção de uma educa-
ção mais acessível e inclusiva.

A inclusão é um direito de todos os estu-
dantes e representa um desafio e uma respon-
sabilidade compartilhada por toda a comuni-
dade acadêmica. Nesse sentido, tomando por 
base a vivência concreta do campus, busca-
mos reunir neste manual informações relevan-
tes, ferramentas práticas e estratégias para 
auxiliar professores e demais profissionais em 
suas rotinas.

O conteúdo inclui orienta-
ções gerais, sugestões de adap-
tações pedagógicas e modelos 
de planejamento que podem ser 
utilizados e adaptados para dife-
rentes contextos educacio-
nais. Além disso, o mate-
rial reflete o compromisso 
contínuo da equipe do 
Campus Planaltina com 
a construção de um 
ambiente educacional 
mais acolhedor para todos.

Recomendamos que os leitores con-
sultem este manual sempre que necessá-
rio e incentivamos a colaboração e o diálogo 
entre os profissionais para aprimorar as prá-
ticas inclusivas. Em caso de dúvidas, pro-
cure a coordenação de ensino ou Núcleo de 
Atendimento às Pessoas com Necessidades 
Educacionais Específicas (NAPNE) do res-
pectivo campus.

Além disso, formulários, links e outros 
materiais foram alocados em um apêndice 
para tornar o manual relevante para todos 
os campi.
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2. Inclusão no IFB: reflexões a partir do 
contexto do Campus Planaltina

de Estágio e de Pesquisa. Essa estrutura, que 
opera em parceria com a Direção de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (DREP), é enriquecida 
pelo apoio de profissionais terceirizados con-
tratados pela Pró-Reitoria de Extensão (PREX), 
como psicopedagogos e intérpretes de Libras.

A inclusão no IFB está atrelada ao 
acesso, à permanência e ao êxito dos estu-
dantes, compreendendo as múltiplas vulne-
rabilidades que caracterizam o público aten-
dido pela instituição. Essas vulnerabilidades 
exigem um olhar atento e integrado, o que 
leva a equipe a orientar as famílias e estu-
dantes a manterem um diálogo constante 
com os coordenadores de curso. Além disso, 
busca-se a participação ativa das famílias e 
dos alunos no processo de inclusão, promo-
vendo uma corresponsabilidade que forta-
lece os vínculos educacionais. Caso alguma 
medida ou postura institucional não atenda 
às expectativas, o canal de ouvidoria está 
disponível para o exercício da cidadania e 
para que a instituição possa continuar apri-
morando suas práticas.

Essas experiências práticas no Campus 
Planaltina destacam a importância de um tra-
balho colaborativo para promover a inclusão 
em toda a rede IFB. Elas também servem de 
base para a elaboração deste manual, que 
busca compartilhar estratégias e aprendiza-
dos a serem adaptados aos diferentes con-
textos dos demais campi.

O Núcleo de Apoio à Pessoa com 
Necessidades Educacionais Específicas 
(NAPNE) é um setor consultivo regulamentado 
pela Resolução n. 024-2013/CS - IFB, com a 
responsabilidade de promover ações de inclu-
são para pessoas com necessidades especí-
ficas. Essas necessidades abrangem aquelas 
descritas no âmbito da educação especial e 
qualquer condição física, social ou intelectual 
que impacte o processo de aprendizagem, 
exigindo um acompanhamento institucional 
que garanta a permanência e o êxito escolar.

O propósito do NAPNE é promover uma 
cultura de convivência e respeito à diver-
sidade, rompendo barreiras educacionais, 
de comunicação, atitudinais e arquitetôni-
cas, enquanto se empenha em assegurar que 
todos os estudantes tenham acesso a uma 
educação profissional e tecnológica de qua-
lidade. Esse trabalho é realizado por meio de 
adaptações curriculares, atendimentos indi-
viduais e em grupo, orientação às famílias e 
suporte às práticas pedagógicas. Também 
são oferecidos editais temáticos que pro-
movem a permanência de estudantes com 
necessidades específicas.

As atividades desenvolvidas pelo NAPNE 
são reflexo do compromisso coletivo com a 
inclusão e contam com a articulação entre dife-
rentes setores, como a Assistência Estudantil e 
Inclusão Social (CDAE), a Coordenação Geral 
de Ensino (CGEN), as Coordenações de Curso, 
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O NAPNE está disponível para asses-
sorar professores e colegiados de curso em 
questões relacionadas à inclusão educacio-
nal. Para dúvidas relacionadas a planos de 
ensino adaptados, os professores podem bus-
car apoio com as equipes de suas respectivas 
coordenações de ensino ou com profissionais 
especializados que atuam em cada campus. 
No caso do Campus Planaltina, essa assesso-
ria no acompanhamento dos estudantes conta 
com equipes multidisciplinares da Assistência 
Estudantil composta por técnicos em assun-
tos educacionais, pedagogos, psicólogos e 
outros profissionais dedicados à inclusão liga-
dos direta ou indiretamente ao NAPNE.

O trabalho colaborativo possibilita e 
reforça a acessibilidade curricular e o moni-
toramento contínuo das necessidades dos alu-
nos, promovendo um ambiente educacional 
que respeite as particularidades de cada um.

 É essencial que as equipes do NAPNE 
ou estruturas equivalentes realizem, ao longo 
do ano letivo, encontros específicos para 

discutir o monitoramento dos estudantes e 
a organização da acessibilidade curricular. 
Esses momentos são valiosos para promo-
ver o diálogo, compartilhar práticas pedagó-
gicas, identificar desafios e construir solu-
ções colaborativas.

Tais encontros também fortalecem a 
integração entre os diversos setores envolvi-
dos na inclusão, como a Assistência Estudantil, 
Coordenações de Curso, Direção de Ensino e 
outros profissionais da comunidade escolar. 
Essa articulação intersetorial é um dos pila-
res para a construção de um ambiente inclu-
sivo e acolhedor. 

Além disso, tanto o NAPNE quanto toda 
a equipe gestora do ensino devem estar à 
disposição dos docentes para orientações a 
qualquer momento que julgarem necessário. 
Essa disponibilidade reflete o compromisso 
institucional de apoiar os professores em sua 
missão de oferecer uma educação inclusiva e 
de qualidade, baseada em experiências prá-
ticas que inspiram ações em toda a rede IFB.

3. Apoio à Inclusão: Assessoria e Parcerias
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A adaptação curricular é um instrumento 
essencial para assegurar o direito à educa-
ção de todos os alunos, independentemente 
de suas habilidades, condições ou caracte-
rísticas individuais. Essa prática além de ser 
recomendação pedagógica, é um compro-
misso legal e ético, sustentado por legisla-
ções que garantem a inclusão educacional e 
a promoção de oportunidades equitativas de 
aprendizagem.

Entre os principais fundamentos 
legais que orientam a adaptação curricular, 
destacam-se:

Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) nº 9394/96
O art. 59 determina que os sistemas de 
ensino devem assegurar currículos, méto-
dos, técnicas, recursos e organização aos 
estudantes com deficiência, adequados às 
suas necessidades específicas.

Lei Brasileira de Inclusão (LBI) nº 
13.146/2015
O art. 27 estabelece que é dever do 
Estado, da família, da comunidade esco-
lar e da sociedade garantir educação de 
qualidade às pessoas com deficiência, 
protegendo-as contra toda forma de vio-
lência, negligência e discriminação.

Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de 
fevereiro de 2001
O art. 2º reforça que os sistemas de ensino 
devem organizar-se para atender aos 
estudantes com necessidades educacio-
nais especiais, assegurando as condições 
necessárias para educação de qualidade.
O art. 17 destaca que as escolas regulares 
de educação profissional devem promo-
ver condições de acessibilidade, capaci-
tação de recursos humanos, flexibilização 
e adaptação curricular, além de encami-
nhar os estudantes para atividades profis-
sionais e sociais, com o suporte do setor 
responsável pela educação especial.

A adaptação curricular, portanto, não 
apenas cumpre o que está disposto em lei, 
mas também demonstra o compromisso da 
instituição em promover uma educação inclu-
siva, acessível e de qualidade para todos.

4. Por que preciso realizar a 
adaptação curricular?

Ao realizar as adaptações 
curriculares, os educadores 
desempenham um papel 
fundamental na construção de 
uma escola mais justa, onde 
a diversidade é valorizada e 
as potencialidades de cada 
estudante são respeitadas.
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A adaptação curricular é um conceito 
fundamental na área da educação e refere-
-se ao processo de modificação do currículo 
escolar para atender às necessidades indi-
viduais de estudantes com diferentes habi-
lidades, interesses ou estilos de aprendiza-
gem. Esse processo busca garantir que todos 
os alunos tenham acesso a oportunidades 
educacionais significativas, possibilitando 
que alcancem seu potencial máximo em um 
ambiente inclusivo, no qual cada aluno tenha 
a oportunidade de progredir de acordo com 
suas capacidades e necessidades. As adap-
tações podem ser temporárias ou permanen-
tes, dependendo da situação específica de 
cada estudante.

As adaptações curriculares podem ser 
realizadas de diversas formas, incluindo:

•	 simplificação ou ampliação do con-
teúdo programático.

•	 uso de materiais e recursos de 
aprendizagem diferenciados.

•	 modificação de atividades, estraté-
gias metodológicas ou avaliações.

•	 implementação de tecnologias 
assistivas.

•	 ajustes no tempo e espaço para 
realização das atividades 
educacionais.

Resumidamente, adaptações curricu-
lares abrangem alterações de pequeno e/ou 
grande porte na estrutura do curso, incluindo 
objetivos, critérios de avaliação, temporalidade 
e organização do espaço de aprendizagem. 
Essas mudanças tornam possível um ensino 
mais flexível, capaz de respeitar a diversidade 
de perfis presentes no ambiente escolar.

No Campus Planaltina, aplicam-se nor-
mativos como a Portaria de Pessoal DGPL/
RIFB/IFBRASÍLIA n. 90/2021, que regulamenta 
as adaptações curriculares para estudantes 
com necessidades educacionais específicas, 
disponível no link:

Para aprofundar no tema, consulte mate-
riais adicionais e orientações disponíveis no 
campus de sua localidade, onde as equipes 
de ensino e inclusão poderão oferecer apoio 
específico.

5. Você sabe o que é uma 
adaptação curricular?

Portaria de 
adaptação curricular 
Campus Planaltina

https://www.ifb.edu.br/attachments/article/27927/Portaria pessoal 90 2021 regulamenta os processos de adapta%C3%A7%C3%B5es curriculares CPLA.pdf
https://www.ifb.edu.br/attachments/article/27927/Portaria pessoal 90 2021 regulamenta os processos de adapta%C3%A7%C3%B5es curriculares CPLA.pdf
https://www.ifb.edu.br/attachments/article/27927/Portaria pessoal 90 2021 regulamenta os processos de adapta%C3%A7%C3%B5es curriculares CPLA.pdf
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A adaptação curricular é um processo 
que requer planejamento cuidadoso, compre-
ensão das necessidades dos alunos e flexibi-
lidade pedagógica. Aqui estão algumas dicas 
para orientar educadores na implementação 
de práticas inclusivas:

Conheça as necessidades dos alunos
Antes de realizar adaptações, é essencial 
compreender as necessidades específi-
cas de cada estudante. Isso pode ser feito 
por meio de: observação, avaliação diag-
nóstica, conversas com os próprios alu-
nos, com as famílias e com profissionais 
que acompanham o estudante, quando 
aplicável. Essa etapa inicial é fundamen-
tal para garantir que as adaptações sejam 
adequadas e eficazes.

Adapte o ambiente de aprendizagem
Ajuste o ambiente físico da sala de aula 
para atender às demandas dos alunos, 
considerando itens como cadeiras adap-
tadas, espaços de trabalho ajustáveis, ilu-
minação adequada e recursos de comuni-
cação alternativa. Um ambiente acessível 
e acolhedor pode fazer toda a diferença 
no engajamento e desempenho dos 
estudantes.

Avalie continuamente o progresso
Implemente sistemas de avaliação contí-
nua para monitorar o progresso dos alu-
nos e ajustar as estratégias pedagógicas 
conforme necessário. Isso pode incluir 
observações regulares, avaliações for-
mativas e feedback construtivo, que aju-
dem a identificar o que está funcionando 
e o que precisa ser ajustado.

1

2

3

Estabeleça metas realistas
Defina metas específicas, alcançáveis e 
personalizadas para cada aluno, conside-
rando as habilidades, interesses e desa-
fios individuais. Metas realistas ajudam a 
manter a motivação e a construir uma tra-
jetória de aprendizado consistente.

Use diversos recursos
Explore diferentes materiais e recursos 
pedagógicos que apoiem a aprendiza-
gem, como livros didáticos adaptados, 
tecnologias assistivas, materiais manipu-
lativos, vídeos educativos e outros meios 
que favoreçam a diversidade de modos 
de aprender.

Utilize estratégias de ensino flexíveis
Adote estratégias pedagógicas flexíveis 
que permitam formas variadas de par-
ticipação e expressão como o aprendi-
zado cooperativo, ensino multimodal e 
diferenciação instrucional. A flexibilidade 
no ensino beneficia não apenas os alu-
nos com necessidades específicas, mas 
toda a turma.

Esteja aberto ao aprendizado contínuo
Busque sempre capacitação profissional, 
participe de grupos de estudo e compar-
tilhe experiências com outros educado-
res. A troca de conhecimentos e a disposi-
ção para aprender novas abordagens são 
fundamentais para aprimorar as práticas 
pedagógicas e atender melhor os alunos.

4
5

6

7

6. Dicas pedagógicas para a adaptação
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O estudante pode solicitar acompanha-
mento diferenciado de forma espontânea 
a qualquer momento do curso ou no ato da 
matrícula, dependendo do tipo de acesso à 
vaga. Também é possível agendar uma entre-
vista com o NAPNE para iniciar esse processo.

Ao longo do curso, os professores 
podem identificar demandas de acompa-
nhamento específico no processo de ensino-
-aprendizagem. Essas percepções devem ser 
compartilhadas nos espaços de colegiado de 
curso, conselhos de classe ou encaminhadas 
diretamente ao NAPNE do campus.

É importante ressaltar que não é função 
da instituição escolar diagnosticar transtornos 
específicos de aprendizagem, mas identificar 

estudantes que, em seu processo de desen-
volvimento e aprendizagem, apresentem difi-
culdades que impeçam seu pleno acesso e 
permanência no curso. Da mesma forma, é 
necessário atenção a estudantes que demons-
trem um desempenho acima do esperado para 
a turma e/ou curso.

Deste modo, aos professores recomen-
damos atenção às seguintes situações:

•	 múltiplas reprovações em compo-
nentes curriculares.

•	 dificuldades nos requisitos básicos 
da componente curricular.

•	 estudantes curiosos e criativos que 
demonstram interesse aprofundado 
na disciplina.

•	 dificuldades na execução de ativida-
des práticas e/ou no acesso aos 
espaços físicos.

•	 dificuldades de organização e ges-
tão das informações escolares.

•	 dificuldades na participação em 
avaliações.

7. Etapas da adaptação curricular

FLUXO DO PROCESSO DE ADAPTAÇÃO CURRICULAR NO IFB CPLA

1
•	 Registro Acadêmico 

(RA) na matrícula;
•	 Docente e equipe 

de apoio ao ensino 
no cotidiano;

•	 Estudante em 
qualquer momento 
do curso.

Identificação

2
•	 NAPNE/CDAE/

CGEN agendam 
com o estudante e/
ou responsável;

•	 Após entrevistas 
uma ficha é criada 
e compartilhada 
com os docentes.

Estudo de caso

3
•	 Docente executa 

por disciplina;
•	 Pode determinar 

a adaptação 
curricular ou não;

•	 Estudante e/
ou responsável 
são cientes do 
processo.

Avaliação Diagnóstica

4
•	 �Coord. de curso 

organiza pauta 
de inclusão nos 
colegiados;

•	 Docentes registram 
atendimento 
individual;

•	 NAPNE/CDAE/
CGEN acompanham 
estudante e família 
para ciência dos 
processos;

•	 NAPNE/CDAE/
CGEN agendam 
reuniões de estudo 
de caso.

Monitoramento

5
•	 Processo inclusivo 

registrado no 
Plano de Ensino 
Individualizado 
(PEI);

•	 É direito do 
estudante e/ou 
responsáveis terem 
acesso.

Registro

1
•	 Registro Acadêmico (RA) na matrícula;
•	 Docente e equipe de apoio ao ensino no cotidiano;
•	 Estudante em qualquer momento do curso

Identificação
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2
•	 NAPNE/CDAE/CGEN agendam com o estudante e/ou responsável;
•	 Após entrevistas uma ficha é criada e compartilhada com os docentes.

Estudo de caso

•	 resultados do processo de avaliação 
diagnóstica da disciplina que eviden-
ciem desafios de aprendizagem.

•	 Uma vez identificado algum caso de 
atenção, procure o Núcleo de 
Atendimento à Pessoa com Necessi-
dades Educacionais Específicas – 
NAPNE e/ou a equipe psicopedagó-
gica da Coordenação de Assistência 
Estudantil e Inclusão Social – CDAE.

Quando um estudante com necessida-
des educacionais específicas é identificado, 
a equipe do NAPNE deve organizar entrevis-
tas com o estudante e/ou seus responsáveis, 
no caso de alunos do Ensino Médio Integrado 
(EMI). O objetivo é compreender melhor o per-
curso acadêmico do estudante e identificar 
como a instituição pode contribuir para sua 
permanência e êxito.

Essas entrevistas têm como finalidade tra-
çar uma linha do tempo do processo de escola-
rização do estudante, destacando suas poten-
cialidades, dificuldades, interesses, recursos 
disponíveis e expectativas atuais. Quando neces-
sário, serviços do território são acionados parale-
lamente ao acompanhamento escolar, reforçando 
a importância de uma atuação em rede para o 
fortalecimento de políticas sociais e educacionais.

Após essa etapa, é preenchida uma 
ficha de acompanhamento do estudante, 
que é encaminhada aos professores do curso 
para monitoramento contínuo. Nem todos os 
casos identificados demandam adaptação 
curricular, mas, para os que se enquadram 
nesse processo, as informações pertinentes 
são detalhadas nesta ficha.

O principal objetivo dessa etapa é aco-
lher o estudante e sua família, orientando-os 
sobre os projetos educacionais disponíveis no 
campus e outros recursos que possam favo-
recer o pleno desenvolvimento e a aprendi-
zagem. Além disso, a coleta de informações 
realizadas durante essa etapa é essencial 
para subsidiar o trabalho dos professo-
res e promover práticas pedagógicas mais 
inclusivas.
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Compreendendo que o docente é res-
ponsável por seu componente curricular e 
possui um papel central na mediação intencio-
nal do processo de aprendizagem dos estu-
dantes, é importante ressaltar que o processo 
de adaptação curricular tem caráter pedagó-
gico, e não clínico. Por isso, recomendamos 
a prática da avaliação diagnóstica dos estu-
dantes encaminhados pelo NAPNE, realizada 
em cada disciplina, com o objetivo de identi-
ficar as necessidades de adaptação especí-
ficas relacionadas àquele componente.

A avaliação diagnóstica é uma ação 
docente essencial que acompanha o traba-
lho com todos os estudantes. Para conduzir 
essa avaliação de forma eficaz é importante:

•	 definir critérios de avaliação: os cri-
térios devem estar alinhados às 
capacidades que precisam ser 
desenvolvidas, sempre com o obje-
tivo de alcançar o perfil profissional 
definido para o curso.

•	 oferecer oportunidades diversifi-
cadas: permitir que o estudante 
exercite as capacidades exigidas no 
componente curricular em diferen-
tes situações.

•	 manter clareza nos resultados: 
garantir que seja evidente o que foi 
aprendido ou não pelo aluno, uma 
vez que não existe o conceito de 
“aprender mais ou menos”.

Os critérios de avaliação podem ser 
classificados em duas categorias:

•	 críticos: essenciais para o desenvol-
vimento da aprendizagem, represen-
tando os objetivos que o estudante 
deve obrigatoriamente alcançar.

•	 desejáveis: importantes, mas não 
essenciais em uma situação de 
aprendizagem específica do compo-
nente curricular.

A avaliação diagnóstica permite identifi-
car como o plano de ensino geral da disciplina 
deve ser ajustado, tanto em seus objetivos 
quanto em sua metodologia, para atender às 
particularidades do estudante e/ou da turma.

Uma vez identificadas as necessidades 
de adaptação, solicitamos a elaboração de 
um plano de ensino adaptado para cada disci-
plina, considerando as especificidades de cada 
estudante. Esse plano deve ser arquivado na 
pasta individual do aluno, assegurando o devido 
acompanhamento e registro do processo.

3
•	 Docente executa por disciplina;
•	 Pode determinar a adaptação curricular ou não;
•	 Estudante e/ou responsável são cientes do processo.

Avaliação Diagnóstica

Dicas para estudo:

Avaliação diagnóstica - 
Dicas Pedagógicas - 02

IFFAR FORMAÇÃO - 
Avaliação Diagnóstica e 
Planejamento

https://www.youtube.com/watch?v=NVbnjbUYhU8
https://www.youtube.com/watch?v=NVbnjbUYhU8
https://www.youtube.com/watch?v=DH3LkOSNvmQ&t=731s
https://www.youtube.com/watch?v=DH3LkOSNvmQ&t=731s
https://www.youtube.com/watch?v=DH3LkOSNvmQ&t=731s
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O acompanhamento dos estudantes deve 
ser contínuo, processual e, prioritariamente, 
qualitativo, fundamentado em critérios claros 
de aprendizagem para cada componente cur-
ricular. Esse processo deve ser registrado nos 
espaços de colegiado, conselhos de classe e 
reuniões específicas, com o objetivo de garan-
tir a permanência e o êxito dos estudantes.

1.	 C o o r d e n a ç ã o  d e  c u r s o : 
A Coordenação do curso, em con-
junto com o NAPNE, organiza e define 
as pautas de inclusão nos colegiados 
de forma sistemática. Isso assegura 
que a temática da inclusão esteja pre-
sente nas discussões e decisões aca-
dêmicas, promovendo um ambiente 
de aprendizado acessível a todos.

2.	 NAPNE/CDAE/CGEN acompanham 
estudante e família para ciência 
dos processos: As equipes têm a 
responsabilidade de acompanhar o 
estudante e sua família, garantindo 
que todos os envolvidos estejam 
cientes dos processos e ações que 
estão sendo tomadas para a inclusão 
plena do estudante. Esse acompa-
nhamento fortalece a parceria entre 
a instituição e a família no suporte 
ao estudante.

4
•	 Coord. de curso organiza pauta de inclusão nos colegiados;
•	 Docentes registram atendimento individual;
•	 NAPNE/CDAE/CGEN acompanham estudante e família para ciência dos processos;
•	 NAPNE/CDAE/CGEN agendam reuniões de estudo de caso

Monitoramento

3.	 Agendamentos de reuniões de 
estudo de caso: Para uma análise 
mais profunda e personalizada das 
necessidades dos estudantes, o 
NAPNE, CDAE e CGEN organizam 
reuniões periódicas de estudo de 
caso. Nessas reuniões, são discu-
tidas as estratégias de atendimento 
e as possíveis adaptações necessá-
rias, garantindo que as ações este-
jam sempre alinhadas ao melhor 
interesse do estudante.
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5
•	 Processo inclusivo registrado no Plano de Ensino Individualizado (PEI);
•	 	É direito do estudante e/ou responsáveis terem acesso.

Registro

O registro do trabalho de adaptação curricu-
lar segue o padrão estruturado para assegurar a 
transparência e a eficiência no acompanhamento:

•	 planos de Ensino adaptados: são 
elaborados com base na avaliação 
diagnóstica, sendo entregues no 
prazo de até um mês após o início 
das aulas.

•	 registro de atendimento individual 
docente: utilizado para documentar as 
interações e estratégias personalizadas 
desenvolvidas com cada estudante.

•	 relatórios das coordenações: abran-
gem o acompanhamento e o pro-
gresso dos discentes em diferentes 
etapas do processo educativo regis-
trados em conselhos de classe ou 
quando necessário.

•	 desenvolvimento do estudante no PEI: 
o Plano de Ensino Individualizado deve 
conter um resumo de todas as ações 
realizadas, além do progresso do estu-
dante, servindo de base para futuras 
intervenções pedagógicas. 
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COMO É FEITO NO CAMPUS PLANALTINA?
No Campus Planaltina do IFB, a elabo- 

ração e o uso do Plano de Ensino Individual 
seguem etapas definidas pelo NAPNE, o que 
facilita a gestão e acompanhamento dos 
PEIs. O NAPNE orienta que os planos sejam 
elaborados via SUAP (Sistema Unificado de 
Administração Pública), pois lá os documentos 
são revisados e assinados pelos envolvidos 
e encaminhados aos estudantes e familiares.

PLANO DE ENSINO INDIVIDUALIZADO
O Plano de Ensino Individualizado (PEI) 

é um recurso indispensável no contexto edu-
cacional, especialmente para estudantes com 
necessidades educacionais específicas. 
Trata-se de um documento personalizado que 
leva em consideração as habilidades, neces-
sidades e características individuais de cada 
aluno. O PEI inclui informações do Plano de 
Ensino da disciplina e destaca os aspectos 
curriculares que foram adaptados para aten-
der às particularidades do estudante.

O objetivo do PEI é garantir uma edu-
cação inclusiva e de qualidade, ajustando o 
currículo escolar e as estratégias pedagógi-
cas às demandas individuais do aluno. Além 
disso, o PEI é um documento dinâmico, sendo 
constantemente avaliado e ajustado conforme 
o progresso do estudante, assegurando que 
as adaptações continuem relevantes e efica-
zes ao longo do tempo. Ele  é uma ferramenta 
fundamental para promover o acesso equita-
tivo à educação e o desenvolvimento pleno 
de cada aluno, respeitando suas diferen-
ças e necessidades individuais.

O PEI é construído em um processo 
colaborativo, envolvendo o NAPNE, as 
coordenações de curso, os 
estudantes e suas famílias. 
Desde a avaliação inicial até 
o acompanhamento contí-
nuo, a equipe busca com- 
preender as potencialida-
des e dificuldades de cada 
aluno, adotando estraté-
gias personalizadas para 
atender às suas 
necessidades.
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ASPECTOS FUNDAMENTAIS 
DO PROCESSO

•	 compartilhamento de informações 
com as famílias: As informações sobre 
o processo de adaptação curricular 
são constantemente disponibilizadas 
às famílias, em qualquer momento do 
período letivo. Essa prática busca 
garantir um diálogo aberto e contínuo 
com todos os envolvidos. Caso neces-
sário, os estudantes e seus responsá-
veis podem rever, a qualquer momento, 
a autorização para as intervenções 
pedagógicas propostas.

•	 elaboração integrada no SUAP: 
Todos os PEIs são elaborados e 
registrados no Sistema Unificado de 
Administração Pública (SUAP), asse-
gurando a organização e a padroni-
zação dos documentos. Ao final do 
ano letivo, é montado um processo 
contendo todos os registros, garan-
tindo transparência e acessibilidade 
à documentação.

Compreendemos que o processo de 
inclusão é dinâmico e requer adaptações às 
necessidades dos alunos continuamente. Por 
isso, é fundamental realizar revisões regula-
res no percurso formativo de cada estudante, 
incentivando práticas bem-sucedidas e reava-
liando aquelas que não atendem de maneira 
eficaz às suas demandas. Essa abordagem 
reflexiva assegura que o trabalho pedagó-
gico permaneça alinhado aos princípios da 
inclusão e da promoção da aprendizagem 
de qualidade.

Além disso, destacamos a importância 
de registrar o atendimento individual ao estu-
dante do NAPNE, a fim de sistematizar e for-
malizar o acompanhamento realizado.

ETAPAS PARA A ELABORAÇÃO  
DO PEI - CPLA

No Campus Planaltina, a construção do 
PEI segue as seguintes etapas práticas:

1º - Avaliação Diagnóstica: o processo 
se inicia com uma análise criteriosa das neces-
sidades do estudante, realizada pelos profes-
sores e NAPNE.

2º - Utilização do modelo disponível 
no SUAP: o modelo base do PEI, disponível 
no sistema, é clonado e adaptado para cada 
estudante atendido pelo NAPNE.

3º - Preenchimento específico: as infor-
mações relacionadas às adaptações curricu-
lares e estratégias pedagógicas são detalha-
das conforme as necessidades do estudante 
matriculado na disciplina em uma planilha 
encaminhada às coordenações de curso para 
que os professores do curso tenham ciência.

4º - Revisão técnica: o documento é 
submetido à revisão de servidores técnicos, 
garantindo a qualidade e a adequação do 
conteúdo.

5º - Correções e ajustes: caso sejam 
necessárias modificações, o documento é 
ajustado antes da finalização.

6º - Assinaturas: o PEI é assinado pelo 
professor responsável, pela coordenação de 
curso e pela coordenação do NAPNE.

7º - Apresentação ao estudante: O PEI 
é apresentado ao estudante e, no caso dos 
estudantes do Ensino Médio Integrado, tam-
bém aos seus responsáveis. Essa abordagem 
garante que todos compreendam as adapta-
ções realizadas e os objetivos definidos, pro-
movendo uma parceria eficaz.
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A Acessibilidade Curricular refere-se ao 
reconhecimento da singularidade dos estudan-
tes atendidos pela Educação Especial, desta-
cando que formas diversificadas de itinerários 
formativos podem ser organizadas, desde que 
articuladas às dimensões do trabalho, da ciên-
cia, da tecnologia e da cultura, e alinhadas à 
proposta pedagógica. Essas formas devem 
atender às necessidades, desejos e aspirações 
dos estudantes, considerando também a reali-
dade da escola e de seu contexto (Resolução 
CNE/CEB nº 03/2018, Art. 5º, §10).

É direito dos estudantes com deficiên-
cias, altas habilidades, superdotação, transtor-
nos específicos de aprendizagem e transtor-
nos gerais do desenvolvimento terem acesso 
à educação pública de qualidade, com suas 
particularidades reconhecidas e acompanha-
das em todos os níveis da educação.

Para que uma escola seja verdadeira-
mente inclusiva, é necessário compreender 

que diversas necessidades educativas impac-
tam o processo de aprendizagem dos estu-
dantes. O nosso trabalho, enquanto educado-
res, é promover uma escola para todos.

Nesse contexto, o IFB propõe-se a 
acompanhar os alunos da Educação Especial 
e aqueles cujas necessidades educacionais 
específicas possam afetar seu acesso, per-
manência e sucesso na educação.

Para tanto, buscamos refletir sobre o cur-
rículo e o perfil profissional de cada curso ofe-
recido no campus, identificando as alterações 
necessárias para garantir o pleno acesso e par-
ticipação dos estudantes de nossa comunidade.

Portanto, trata-se de acompanhar os 
estudantes com necessidades educacionais 
específicas e também de garantir que as ações 
de pesquisa, ensino e extensão acompanhem 
essa demanda, por meio de iniciativas insti-
tucionais amplas que promovam transforma-
ção na sociedade.

8. Acessibilidade Curricular
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É essencial incluir os estudantes NAPNE 
em atividades de pesquisa e extensão, pois 
isso contribui para a adaptação curricular e 
promove uma formação mais inclusiva. Caso 
haja alunos NAPNE em suas aulas, considere 
os seguintes pontos:

•	 desenvolvimento de habilidades: 
avalie se existem habilidades espe-
cíficas que esses estudantes preci-
sam desenvolver e que podem ser 
trabalhadas nos projetos de extensão 
e pesquisa oferecidos no campus.

•	 reconhecimento de conquistas: 
quando um aluno NAPNE concluir uma 
atividade significativa, como um TCC, 
apresentação de trabalho ou participa-
ção em eventos e congressos, sugeri-
mos que a coordenação envie uma 
nota para publicação no site, desta-
cando as ações realizadas e reconhe-
cendo os progressos alcançados.

•	 propostas de atividades externas: 
ao propor atividades externas, veri-
fique se o estudante possui condi-
ções de participar e entre em con-
tato com a equipe do NAPNE para, 
juntos, elaborarem estratégias ade-
quadas para garantir a participação 
e o sucesso desses estudantes.

Para mapear e construir o perfil dos 
estudantes NAPNE, recomendamos à coor-
denação de pesquisa e estágio que:

•	 realize um levantamento quantitativo 
da presença de estudantes NAPNE 
nas atividades de pesquisa.

•	 registre os alunos NAPNE que 
enfrentam dificuldades de acesso e 
êxito nos estágios.

O NAPNE está à disposição para colabo-
rar na construção de práticas inclusivas que vão 
além do ensino, integrando pesquisa, extensão 
e outras dimensões da formação acadêmica.

9. Ensino, Pesquisa e Extensão
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No Campus Planaltina, conforme men-
cionado no início desta cartilha, tem sido 
desenvolvido um trabalho contínuo na cons-
trução e síntese de informações específicas 
para orientar a inclusão, sempre considerando 
a realidade local e as necessidades da comu-
nidade acadêmica.

Caso necessite de recomendações 
pedagógicas para atender a necessidades 
específicas de estudantes, os seguintes mate-
riais estão disponíveis:

•	 Adaptações pedagógicas para 
alunos com TEA (Transtorno do 
Espectro Autista)

•	 Adaptações pedagógicas para 
alunos com TDAH (Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade)

•	 Adaptações pedagógicas para 
alunos com baixa visão

No contexto da educação profissional 
e tecnológica, existem diversas experiências 
enriquecedoras que podem inspirar e aprimo-
rar a prática pedagógica. Nesse aspecto, são 
recomendadas as seguintes palestras como 
fontes de aprendizado e reflexão:

•	 acessibi l idade em recursos 
educacionais digitais: comparti-
lhando experiências, organizada pelo 
IFSUL.

•	 Práticas inclusivas na educação 
profissional II: deficiência intelectual e 
TEA.

•	 Práticas inclusivas na educação 
profissional III: paralisia cerebral e 
deficiência física.

•	 Práticas inclusivas na educação 
profissional IV: Altas Habilidades/
Superdotação.

Esses materiais e eventos são recursos 
valiosos que contribuem para a melhoria con-
tínua das práticas pedagógicas, com o obje-
tivo de promover uma educação mais inclu-
siva e acessível para todos.

10. Orientações Específicas

https://drive.google.com/drive/folders/1gu8TY_4r9kVWmkHa6BDD03xAVIuZntfQ
https://drive.google.com/drive/folders/1gu8TY_4r9kVWmkHa6BDD03xAVIuZntfQ
https://drive.google.com/drive/folders/1gu8TY_4r9kVWmkHa6BDD03xAVIuZntfQ
https://drive.google.com/drive/folders/1gu8TY_4r9kVWmkHa6BDD03xAVIuZntfQ
https://drive.google.com/drive/folders/1gu8TY_4r9kVWmkHa6BDD03xAVIuZntfQ
https://drive.google.com/drive/folders/1gu8TY_4r9kVWmkHa6BDD03xAVIuZntfQ
https://www.youtube.com/watch?v=5DqBQQMjbVg&list=PLscffycg8B7eJBBOzptldlhHjrmRO2U78&ab_channel=CPTEIFSul
https://www.youtube.com/watch?v=5DqBQQMjbVg&list=PLscffycg8B7eJBBOzptldlhHjrmRO2U78&ab_channel=CPTEIFSul
https://www.youtube.com/watch?v=5DqBQQMjbVg&list=PLscffycg8B7eJBBOzptldlhHjrmRO2U78&ab_channel=CPTEIFSul
https://www.youtube.com/watch?v=71GJfUkRnPs
https://www.youtube.com/watch?v=71GJfUkRnPs
https://www.youtube.com/watch?v=71GJfUkRnPs
https://www.youtube.com/watch?v=X_S3oQeKnyI
https://www.youtube.com/watch?v=X_S3oQeKnyI
https://www.youtube.com/watch?v=X_S3oQeKnyI
https://www.youtube.com/watch?v=Yb_Jwoheqdw
https://www.youtube.com/watch?v=Yb_Jwoheqdw
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11. Ações NAPNE

O NAPNE tem desenvolvido diversas 
ações para promover a inclusão no campus, 
com destaque para:

•	 o edital de projetos inclusivos, que 
divulga práticas exitosas de inclusão 
realizadas no campus.

•	 o edital de monitoria, destinado a 
oferecer suporte a alunos com 
necessidades específicas.

•	 a aquisição de materiais inclusivos e 
tecnologia assistiva, visando garan-
tir a acessibilidade e a participação 
plena dos estudantes.

•	 a formação docente para o trabalho 
inclusivo, com capacitações especí-
ficas, incluindo temas como a cria-
ção do PEI (Plano Educacional 
Individualizado).

Caso precise de materiais específicos 
para seu componente curricular a fim de asse-
gurar a inclusão de um estudante, envie um 
e-mail para o NAPNE com a descrição e quan-
tidade do que é necessário.

12. Apêndice

Clique no link para ver os arquivos:

Modelo de fichas de 
acompanhamento dos 
estudantes.

Modelos de PEI (Plano de 
Ensino Individualizado).

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1Sjrp7tyA7Peykkv5b2ReBiwc2ADLRrt9
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1Sjrp7tyA7Peykkv5b2ReBiwc2ADLRrt9
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1Sjrp7tyA7Peykkv5b2ReBiwc2ADLRrt9
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/113xZA5FzVg6fti54CxLd2b6ClbpVo5Ei
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/113xZA5FzVg6fti54CxLd2b6ClbpVo5Ei
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Conclusão

Este manual foi concebido a partir das 
experiências práticas do Campus Planaltina 
com o objetivo de desmistificar e sistemati-
zar o processo de adaptação curricular, reafir-
mando-o como um direito do estudante e um 
compromisso ético e legal de toda a comuni-
dade acadêmica. Assegurar o acesso, a per-
manência e o êxito de todos os alunos é a 
base de uma educação profissional, científica 
e tecnológica pautada pela equidade.

Ao longo destas páginas, apresentamos 
um fluxo de trabalho claro e colaborativo, que 
se inicia na Identificação das necessidades 
do estudante, passa pelo Estudo de Caso e 
pela Avaliação Diagnóstica conduzida pelo 
docente, e culmina no Monitoramento con-
tínuo e no Registro formalizado através do 
Plano de Ensino Individualizado (PEI). Este 
percurso evidencia que a adaptação curri-
cular não é uma tarefa isolada do professor, 

mas uma ação institucional articulada entre 
docentes, coordenações de curso, equipes 
do NAPNE, estudantes e suas famílias.

As diretrizes e ferramentas comparti-
lhadas, como a elaboração do PEI via SUAP, 
buscam fornecer um suporte prático aos edu-
cadores, incentivando a flexibilização de con-
teúdos, metodologias e avaliações para aten-
der à diversidade do nosso corpo discente.

Dessa forma, esta cartilha consolida-
-se como um instrumento de apoio e forma-
ção contínua, que visa não apenas cumprir 
as normativas, mas inspirar uma cultura de 
inclusão. Que este manual possa fortalecer 
as práticas pedagógicas em todos os campi, 
reforçando nosso compromisso coletivo com 
a construção de uma educação que valoriza 
as potencialidades de cada indivíduo e pro-
move uma sociedade mais justa e acessível 
para todos.
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Orientar os professores da educação 
profissional sobre o processo de adaptação 
curricular, fornecendo informações sobre as 
etapas, comprometimento das coordenações 
bem como registrar e monitorar os trabalhos. 
Além disso, visa incentivar a reflexão sobre a 

importância da inclusão como princípio norteador 
das práticas institucionais e como elemento 

integrador entre ensino, pesquisa e extensão.
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